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RESUMO

Introdução: A avaliação formativa é um processo ativo na formação do profissional,

na medida em que envolve a apropriação do conhecimento, atribuindo significado.

Objetivo: Compreender o processo de avaliação formativa no internato do curso de

graduação em medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Método:

Trata-se de uma pesquisa observacional, com abordagem quantitativa. Foi aplicado

um questionário para os docentes e outro para os discentes, no período de junho a

dezembro de 2021 com questões abertas e fechadas sobre o uso da avaliação

formativa. Resultados: Uma narrativa digital contendo um checklist sobre avaliação

formativa foi desenhada, como produto do mestrado, para orientar o corpo docente e

discente sobre o uso desta. Participaram da pesquisa 27 docentes e 79 discentes.

Docentes e discentes têm percepções diferentes sobre a realização da avaliação

formativa, objetivos, métodos e instrumentos utilizados. Os docentes têm uma

percepção mais positiva que seus alunos, 51,9% deles atribuem pontuação muito (8-10)

para o uso de avaliação formativa, enquanto o muito é atribuído para 41,7% dos discentes

do 5º ano e 35,5% dos discentes do 6º ano. Da mesma forma em relação a definir os

objetivos de aprendizagem, onde 70,4% dos docentes atribuíram muito, enquanto apenas

25% e 16,1% respectivamente do 5º e 6º ano reconhecem que são apresentados a estes.

Docentes e discentes também têm percepções diferentes em relação ao feedback e uso de

TICs na avaliação formativa, pois enquanto 70,4% atribuíram muito para realização do

feedback, apenas 27,1% e 16,1% dos internos do 5º e 6º respectivamente, pontuaram muito

para o feedback. Já o uso de TICs foi percebido como razoável (3-7) por 44,4% dos

docentes e muito pela maioria dos discentes. Discussão de casos foi o método mais

reconhecido por ambos. Conclusão: O conhecimento sobre o caminho desenvolvido

da avaliação formativa no internato de medicina possibilita aprimorar o processo e

construir novos projetos. Docentes e discentes identificaram oportunidades de

melhoria, a qual demanda desenvolvimento docente.

Palavras-chave: Avaliação educacional; Educação médica; Internato médico.



ABSTRACT

Introduction: Formative assessment is an active process in professional training, as it

involves the appropriation of knowledge, attributing meaning. Objective: To

understand the formative evaluation process in the internship of the graduation

course in medicine at the Federal University of Rio Grande do Norte. Method: This is

an observational research with a quantitative approach. A questionnaire was applied

to teachers and another to students, from June to December 2021, with open and

closed questions about the use of formative evaluation. Results: A digital narrative

containing a checklist on formative assessment was designed, as a product of the

master's degree, to guide faculty and students on its use. 27 professors and 79

students participated in the research. Teachers and students have different

perceptions about carrying out formative assessment, objectives, methods and

instruments used. Teachers have a more positive perception of their students, 51.9%

of them attribute a high score (8-10) to the use of formative assessment, while a lot is

attributed to 41.7% of 5th year students and 35.5 % of 6th grade students. Likewise

in relation to defining the learning objectives, where 70.4% of the teachers attributed

a lot, while only 25% and 16.1% respectively of the 5th and 6th year recognize that

they are presented to these. Professors and students also have different perceptions

in relation to feedback and the use of ICTs in formative assessment, because while

70.4% attributed a lot to the feedback, only 27.1% and 16.1% of the 5th and 6th

interns, respectively, scored highly for feedback. The use of ICTs was perceived as

reasonable (3-7) by 44.4% of the professors and very much by most students.

Discussion of cases was the method most recognized by both. Conclusion:

Knowledge about the development path of formative assessment in medical

internship makes it possible to improve the process and build new projects. Teachers

and students identified opportunities for improvement, which demand teacher

development.

Keywords: Educational assessment; Medical education; Internship.
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1 INTRODUÇÃO

A sociedade avança para novos desafios, sendo necessário um redesenho da

educação das profissões de saúde no intuito de acompanhar as novas exigências.

Vivenciamos um momento ímpar na história, com possibilidades de aprendizagem

mútua, soluções compartilhadas, conhecimento em larga escala e em alta

velocidade, tecnologias que permitem um alcance nunca antes imaginado1,2.

O sistema educacional traz em si próprio a necessidade de analisar esta

experiência. Desta forma, a avaliação no processo educativo contribui de forma

significativa para a melhoria educacional, impactando nos seus resultados2,3.

Assim como as práticas dos profissionais de saúde têm passado por

transformações ao longo do tempo, a forma de avaliar também passa por

modificações. Espera-se que o profissional de saúde consiga adquirir não só o

conhecimento, mas também habilidades e atitudes2.

O conceito de avaliação atrelado às dimensões político, ético e teórico -

metodológico apresenta o conhecimento como uma construção histórica e, portanto,

influenciado pela perspectiva humana e permeado por diversas intencionalidades.

Requer uma atribuição de significado e sentido pelo sujeito, para que ocorra a

transformação da realidade3,4.

Visando mitigar os riscos da avaliação ser um processo dependente

exclusivamente de quem avalia, se faz necessário uma discussão mais ampla, para

responder às questões sobre o que medir, como medir e o que fazer com a

informação resultante desta apreciação2,3,4. Assim, destacam-se três tipos de

avaliação, a diagnóstica, a somativa e a formativa5.

A avaliação diagnóstica ou informativa é realizada no início do processo e

serve para situar o docente em relação à bagagem de conhecimentos trazidos pelo

aprendiz. Orienta o processo educacional ao se conhecer o ponto de partida pelo

qual se dá o processo de aprendizagem. Traz dados e consequentemente

informação para o docente2,3,5.

A avaliação somativa, mais tradicionalmente utilizada, pretende quantificar o

conhecimento, atribuindo um valor ou um conceito ao discente. Uma de suas

características mais marcantes é sua realização ao final do processo educativo,

sendo classificatória. Outro ponto de destaque é o predomínio do conhecimento

cognitivo em relação aos demais conhecimentos que o discente deve alcançar2,3,5.
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A avaliação formativa apresenta como essência o seu olhar para o processo

de formação do aluno, embora não encerre em si mesma uma única definição.

Trata-se de um conceito em constante evolução, multifacetado, que tem como

características a prática da reflexão, da autoaprendizagem e da

co-responsabilidade5. Existe um alinhamento entre os atores envolvidos, professor e

aluno de forma inclusiva, estimulando a aprendizagem significativa, que permite

recuperar as dificuldades de aprendizagem que por ventura possam acontecer neste

processo3,4,5.

As discussões sobre o sistema educacional (ensino-aprendizagem-avaliação)

estão na ordem do dia em diversos países1,2,3. Nesse sentido, o relatório “Health

professionals for a new century: transforming education to strengthen health systems

in an interdependent world”1 destaca o papel da avaliação formativa como estratégia

educacional para formar um profissional de saúde cujo perfil atenda às

necessidades de saúde da população.

No Brasil, dentre os esforços para transformar a educação destaca-se o

arcabouço jurídico que permeia as questões relativas à avaliação. Tem uma

retrospectiva histórica importante que apresenta reflexos na legislação atual, a qual

traz orientações gerais e norteia a organização e funcionamento das unidades

educacionais6,7.

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 aborda a educação.

Art. 22. Compete privativamente à União legislar sobre:...XXIV -
diretrizes e bases da educação nacional7.

A Lei de diretrizes e bases da educação (LDB) traz o cunho formativo com o

objetivo de “melhoria da qualidade do ensino”. Coloca as finalidades da educação

superior, dentre elas:

Art. 43. A educação superior tem por finalidade:
I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito
científico e do pensamento reflexivo;...
V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e
profissional8.

A lei de bases e diretrizes da educação consolida um movimento em torno da

avaliação qualitativa, uma avaliação contínua. Os pareceres do Conselho Nacional

de Educação (CNE) e Câmara de Educação Básica (CEB) nº 05/97 e CNE/CEB nº

12/97 reforçam que a verificação de rendimento escolar é responsabilidade da
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escola e destaca que estudo e avaliação devem caminhar juntos, rompendo com a

cultura de reprovação e estimulando o processo de permanente aperfeiçoamento6.

No ensino superior, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Medicina

(DCNs) versam sobre o perfil do formando egresso, as competências a serem

desenvolvidas, o conteúdo curricular, a organização do curso, os estágios e as

atividades complementares, o acompanhamento e a avaliação. Neste último item, as

DCNs destacam seu caráter formativo 9,10.

No âmbito local, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2010-2019)

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) trouxe inovações no

campo da avaliação, destacando que a qualificação do corpo docente e a

constituição de um programa de apoio à qualidade do ensino de graduação são

fundamentais para a melhoria do processo avaliativo11.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de medicina da UFRN, campus Natal,

está pautado pelos eixos das DCNs de 2014 e do PDI da UFRN11. Destaca-se o zelo

com que foi tratado o processo avaliativo do discente, dentro de uma cultura

positiva, na busca incessante pela excelência na educação, “avaliar para

transformar”. Esta perspectiva de um processo de melhoria contínua, relacionando

avaliação, ensino e educação, traz uma modelagem mais robusta e reveste de

importância este processo12.

Neste documento, em relação a avaliação formativa, coloca-se como

proposta o teste de progresso (aplicado do 1º ao 6º ano do curso) e a Avaliação

Nacional Seriada dos Estudantes de Medicina (Anasem)12. O primeiro diz respeito a

uma estratégia de avaliação institucional, realizada no âmbito nacional, realizado de

forma longitudinal, possibilitando ao aluno, professor e gestor, conhecerem em que

situação encontra-se o alunado em termos de conhecimento, possibilitando o

acompanhamento evolutivo do aluno12,13. Trata-se também de uma avaliação

institucional, pois situa a instituição em termos do que o aluno conseguiu

compreender cognitivamente e o que ele precisa alcançar, além de permitir um

comparativo em relação às outras instituições13. A Anasem é um exame nacional,

instituído em 2016 e descontinuado em 2017, que visava avaliar o estudante nos

três pilares (conhecimento, habilidades e atitudes) do curso de graduação em

medicina a cada dois anos13.

No âmbito nacional e regional temos um arcabouço jurídico robusto. É

importante frisar que a avaliação sofre influências internas e externas às
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organizações, sejam elas de cunho político, econômico, educacional, e de saúde.

Assim, a pandemia do COVID 19 interferiu tanto no processo educacional como

também na avaliação14.

Entre os fatores externos que podem influenciar a avaliação formativa,

destaca-se a pandemia neste momento histórico. Dentre os desafios do COVID-19

ressalta-se a mudança do ensino presencial para o ensino remoto emergencial.

Diante da realidade imposta, os cursos, professores e alunos tiveram que se adaptar

às novas necessidades. O uso das tecnologias da informação e comunicação

contribuíram para dar suporte a este processo. Assim, os atores seguem em busca

de minimizar as dificuldades e enaltecer as potencialidades15.

Diante desse contexto, surgiu o seguinte questionamento: como acontece a

avaliação formativa no internato do curso de medicina campus Natal da UFRN?

O curso de medicina foi criado no ano de 1955 como Faculdade de Medicina

de Natal, e atualmente, ingressam 100 alunos/ano, em duas entradas. O curso

compreende seis anos, organizados em doze semestres. O internato compreende o

5º e o 6º ano. É um componente predominantemente de atividades práticas sob

supervisão nos serviços de saúde da rede. Trata-se de um momento em que os

alunos passam por vários docentes e preceptores, cuja prática aliada à realidade,

permite explorar conhecimentos, habilidades e atitudes12.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Compreender o processo de avaliação formativa no internato do curso de

medicina, campus Natal, da UFRN.

2.2 Objetivos específicos

● Identificar a aplicação da avaliação formativa no internato de medicina por

docentes;

● Avaliar a percepção dos discentes sobre avaliação formativa no internato de

medicina;

● Mapear as estratégias de avaliação formativa utilizadas.
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3 MÉTODOS

3.1 Desenho do estudo

Este estudo foi desenvolvido no internato do curso de graduação em medicina

da UFRN, campus Natal, no período de julho a dezembro de 2021.

Trata-se de estudo observacional com análise quantitativa, aprovado pelo

comitê de ética em pesquisa do Hospital Universitário Onofre Lopes, CAAE

45541421.8.0000.5292.

Os critérios de inclusão para os participantes do estudo foram: 1) docente em

atividade no internato do curso de medicina da UFRN; 2) discente regularmente

matriculado no internato do curso de graduação em medicina da UFRN no período

do estudo, 3) docente e discente que sejam do campus Natal.

Os critérios de exclusão foram: 1) docente inativo ou em afastamento do

internato do curso de medicina; 2) discente não matriculado no internato de

medicina; 3) aluno ou professor que não sejam do campus Natal; 4) formulários com

mais de 50% das questões não preenchidas.

Para o cálculo amostral utilizou-se o aplicativo Cálculo Amostral para

pesquisa. Este aplicativo é para dispositivo móvel e sistema operacional android

versão 4.0 ou mais recente. Neste estudo foi considerando erro amostral de 8%,

heterogeneidade de 70%, nível de confiança 90%, para uma população de 157

discentes e 40 docentes ativos no internato. Obteve-se um cálculo amostral de 28

docentes e 57 discentes.

Dois questionários foram desenvolvidos considerando as características do

internato em questão, um para o docente e outro para o discente, com a

colaboração de três docentes do curso, especialistas em educação para as

profissões de saúde (anexos 7.2 e 7.4).

Os questionários são compostos por dois momentos. No primeiro foram

abordadas questões sociodemográficas (idade, sexo, disciplina cursada ou

lecionada, tempo de experiência (item apenas para o docente)). O segundo

momento, traz quesitos sobre a avaliação formativa, com o uso da escala de

concordância (tipo phrase completion)16,17, frequência da aplicação da avaliação,

métodos/instrumentos utilizados, uso das tecnologias da informação e comunicação
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neste âmbito, questões abertas sobre objetivos, dificuldades e oportunidades de

melhorias da avaliação formativa.

Um teste piloto foi realizado com dois docentes e dois discentes. Foi utilizado

o link por meio do convite em rede social e e-mail. Após o teste, ficou destacado a

dificuldade de acesso o que promoveu a inserção de um link curto, para facilitar o

acesso online dos participantes.

Foram convidados todos os discentes e docentes do internato de medicina,

campus Natal da UFRN, por meio das redes sociais, whatsapp e e-mail, com um link

de acesso ao TCLE e aos questionários de acordo com cada categoria de

participante da pesquisa. Lembretes semanais foram enviados por um mês. Devido

à baixa adesão dos discentes, o formulário foi impresso e aplicado presencialmente

pela pesquisadora durante atividade coletiva em sala de aula, com anuência do

docente responsável.

O questionário foi respondido uma única vez por cada participante. Também

não foi permitido o preenchimento do instrumento em duas ou mais etapas. Os

alunos referiram dúvidas sobre o tema avaliação formativa durante a aplicação

presencial do questionário, e estas foram sanadas após sua participação na

pesquisa pela pesquisadora.

3.2 Análise dos dados

Os dados foram organizados por docentes e discentes, sendo os alunos

estratificados por 5º ano e 6º ano. As respostas coletadas por meio da escala phrase

completion foram organizadas em 03 estratos: pouco (pontuação de 0 a 3); razoável

(pontuação de 4 a 7) e muito (pontuação 8 a 10).

Para a análise dos dados foi utilizado o recurso online planilhas google, no

qual foi aplicado a estatística descritiva básica.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa gerou dois produtos, uma narrativa digital (digital storytelling) e

um artigo científico.

4.1 Narrativa digital

No decorrer da pesquisa, os discentes relataram não conhecer o conceito de

avaliação formativa. Ressalta-se que os aprendizes entendem avaliação formativa

apenas como feedback ou devolutiva, assim é necessário destacá-la como um

processo em que a devolutiva é essencial mas que necessita de todo o aparato que

somente a avaliação formativa é capaz de prover como a autorreflexão e o

engajamento de todos os atores, contribuindo na formação do aluno.

Diante deste contexto, a narrativa digital foi o recurso utilizado para fomentar

a reflexão sobre o tema “avaliação formativa” no contexto do curso de graduação em

medicina. O roteiro surgiu após a observação das sessões da disciplina Infectologia

prática, numa atividade de estágio docência do mestrado profissional de ensino na

saúde. Serviu de inspiração para transformar o que foi observado em narrativa

digital, com o desenvolvimento dessa proposta para contribuir no entendimento do

conceito de avaliação formativa.

A narrativa digital (digital storytelling) integra itens como a própria construção

da narrativa, recursos de áudio/imagem, software adequado, permitindo que os

sujeitos se reconheçam em determinadas situações, numa atitude reflexiva, na

construção do pensamento crítico. Viabiliza que os atores envolvidos nas etapas da

narrativa (discente, docente, comunidade acadêmica) possam ponderar sobre o

processo, sendo um ícone ímpar no processo educacional, promovendo a reflexão

sobre a avaliação, tornando o aprendizado significativo18,19,20.

O conteúdo foi organizado em 07 frames, apresentados nas Figuras 01 a 07 e

acessível no link
https://drive.google.com/file/d/1sqa1-WVImx5aevgaUvQGTIxykkXr6BQb/view?usp=s

hare_link.
Os softwares utilizados foram: animação de quadro branco (VideoScribe),

programa de streaming (Open Broadcaster Software), editor de vídeo (Adobe

https://drive.google.com/file/d/1sqa1-WVImx5aevgaUvQGTIxykkXr6BQb/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1sqa1-WVImx5aevgaUvQGTIxykkXr6BQb/view?usp=share_link
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Premiere Pro), editor de áudio (Sound Forge). Estas ferramentas utilizam o sistema

operacional windows e são softwares cujas licenças para uso são pagas.

Figura 1 - Introdução ao tema avaliação formativa

Fonte: Autoria própria.

Este quadro de abertura (Figura 1), traz o tema do vídeo avaliação formativa

e tem como objetivo promover a autorreflexão do espectador para compreender o

conceito de avaliação formativa.

A avaliação formativa apresenta uma definição em construção, com um

pluralismo de ideias, cuja essência é contribuir na formação do aluno3,4. É um

processo de busca e interpretação de evidências, com o intuito de melhorar a

aprendizagem18.

Figura 2 - Contextualização do cenário

Fonte: Autoria própria.
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Neste momento (Figura 2), é contextualizado onde se passa a narrativa.

Assim como o processo de aprendizagem, a avaliação formativa também

pode ocorrer em inúmeros espaços de conhecimento. Ela é inerente ao processo

educativo3,4.

Figura 3 - Avaliação enquanto espaço democrático

Fonte: Autoria própria.

A Figura 3 coloca um espaço em que as pessoas estão trabalhando de forma

horizontal, discutindo sobre a avaliação formativa e os objetivos relacionados à

atividade em questão. A avaliação formativa traz a caraterística marcante da adoção

da postura ativa dos envolvidos na avaliação. A apropriação do conhecimento é

democrático, num espaço seguro, desenvolvendo a aprendizagem significativa3,4,19,20.

O uso de objetivos claros e identificados pelos alunos e professores é

essencial. O que deve ser medido e a forma como se mede, também é pauta

fundamental na avaliação formativa2,3,4.

Figura 4 - Avaliação no processo ensino aprendizagem

Fonte: Autoria própria.



20

O quadro 4, expressa o início da conexão entre a teoria e a prática. Os

docentes e discentes se preparam para o processo da avaliação integrada e

contextualizada.

O conceito de avaliação formativa se relaciona com as funções pedagógicas

de acompanhamento, envolvimento e regulação do processo educacional. Ao

mesmo tempo que se avalia, também ocorre o ensino e a aprendizagem5.

Figura 5 - Autonomia e autorreflexão do aluno

Fonte: Autoria própria.

A imagem 5 é a expressão da autonomia e autorreflexão do discente.

O respeito à autonomia do aluno é fundamental na avaliação formativa, assim

como o estímulo à autorreflexão, para que ele crie mecanismos de transformação da

realidade. Esta avaliação é comprometida com o entendimento dos valores sociais,

culturais, econômicos e políticos4,5,19.

Figura 6 – O feedback

Fonte: Autoria própria.
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A Figura 6, destaca o momento do feedback.

Trata-se de algo fundamental e indispensável na avaliação formativa. O termo

feedback tem a ver com ajustes num nível maior de complexidade. Eles devem ser

frequentes, bem distribuídos, de qualidade. Ele orienta o processo de ensino e

aprendizagem contribuindo para o estabelecimento de uma cultura positiva de

avaliação5.

É importante colocar a construção de um ambiente seguro, em que todos

possam livremente discutir suas posições e o docente assume o papel de conduzir

as discussões e de despertar nos discentes a autorregulação da aprendizagem. O

discente participa ativamente, expondo suas ideias e assimilando quais as suas

necessidades para alcançar os objetivos propostos na atividade. Compreende que

ele necessita desenvolver várias competências numa mesma atividade, de forma

integrada, próximo a realidade3,4,5.

Ao docente cabe a condução do feedback estruturante, qualificado e pensado

para se atingir os objetivos propostos de uma dada atividade. Cabe ainda ao

professor fazer uma leitura do aluno sobre seu desenvolvimento cognitivo e

socioafetivo com vistas a fortalecê-lo e assim aperfeiçoar o ensino-aprendizagem5.

Figura 7 - Checklist da avaliação formativa

Fonte: Autoria própria.

Na Figura 7, seguem os pontos importantes a serem contemplados na

avaliação formativa.
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O objetivo deve estar presente na avaliação a ser implementada, o

pensamento crítico a ser desenvolvido no decorrer da atividade, a autorregulação

deve ser um item fundamental a ser realizado pelo aluno sendo influenciado pelo

docente. A realização do feedback ou devolutiva em momento oportuno, a ser

realizado em um ambiente protegido. E a corresponsabilidade trazendo os atores

envolvidos como sujeitos ativos e responsáveis pelo seu processo de

ensino-aprendizagem2,3,4,5,20,21,22,23.

4.2 Artigo científico

O artigo foi escrito segundo as normas da Revista Brasileira de Educação

Médica (RBEM).

AVALIAÇÃO FORMATIVA NO INTERNATO DE MEDICINA
FORMATIVE ASSESSMENT IN MEDICAL INTERNSHIP

Lidianny Michelle da Silva Pontes*

Marise Reis de Freitas**

RESUMO

Introdução: A avaliação formativa é um processo multifacetado, cujo conceito em

construção visa contribuir para o desenvolvimento do aluno, na formação de um profissional

autônomo e reflexivo. É um recurso poderoso na educação médica. Objetivo: Conhecer o

processo de avaliação formativa no internato do curso de graduação em medicina do

campus Natal da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Método: Trata-se de uma

pesquisa observacional de abordagem quantitativa, com aplicação de questionário aos

docentes e discentes do internato em modo online e presencial, no período de julho a

dezembro de 2021. Resultado: Responderam ao questionário 27 docentes e 79 discentes.

Docentes têm uma percepção mais positiva que seus alunos, pois 51,9% deles atribuem a

pontuação muito (8-10) para o uso de avaliação formativa, enquanto o muito é atribuído para

41,7% dos discentes do 5º ano e 35,5% dos discentes do 6º ano. Da mesma forma em

relação a definir os objetivos de aprendizagem, onde 70,4% dos docentes atribuíram muito,

enquanto apenas 25% e 16,1% respectivamente do 5º e 6º ano reconhecem que são

apresentados a estes. Docentes e discentes também têm percepções diferentes em relação

ao feedback e uso de TICs na avaliação formativa, pois enquanto 70,4% dos docentes
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atribuíram muito para realização do feedback, apenas 27,1% e 16,1% dos internos do 5º e

6º respectivamente, pontuaram muito para o feedback. Já o uso de TICs foi percebido como

razoável (3-7) por 44,4% dos docentes e muito pela maioria dos discentes. Discussão de

casos foi o método mais reconhecido por ambos. Conclusão: Docentes e discentes têm

percepções distintas sobre a realização de avaliação formativa no internato de medicina, e

ambos concordam sobre a necessidade de desenvolvimento docente para melhorar o

processo avaliativo. Percebe-se a necessidade de mais discussões sobre o tema para criar

uma cultura de avaliação formativa, que mobilize docentes e discentes.

Palavras-Chave: Avaliação educacional; Educação médica; Internato médico.

ABSTRACT

Introduction: Formative assessment is a multifaceted process, whose concept under

construction intends to contribute to the student's development, in the formation of an

autonomous and reflective professional. It is a powerful resource in medical education.

Objective: To know the formative evaluation process in the internship of the graduation

course in medicine at the Natal campus of the Federal University of Rio Grande do Norte.

Method: This is an observational research with a quantitative approach, with the application

of a questionnaire to teachers and students of the internship, both online and in person, from

July to December 2021. Result: 27 professors and 79 students answered the questionnaire.

Teachers have a more positive perception than their students, as 51.9% of them attribute a

high score (8-10) to the use of formative assessment, while a high score is attributed to 41,

7% of 5th year students and 35.5% of 6th grade students. Also, in relation to the definition of

learning objectives, where 70.4% of the teachers attributed a high score, while only 25% and

16.1% respectively of the 5th and 6th year recognize that they are presented to these.

Teachers and students also have different perceptions regarding feedback and the use of

ICT in formative assessment, as while 70.4% of teachers attributed a high score to the

feedback, only 27.1% and 16.1% of the 5th and 6th interns, respectively, scored highly for

feedback. The use of ICT was perceived as reasonable (3-7) by 44.4% of the professors and

very much by most students. Discussion of cases was the method most recognized by both.

Conclusion: Professors and students have different perceptions about conducting formative

assessment in medical internships, and both agree on the need for professor development to

improve the assessment process. There is a need for more discussions on the subject to

create a formative assessment culture that mobilizes teachers and students.

Keywords: Educational assessment; Medical education; Internship.
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INTRODUÇÃO

A avaliação pode ser compreendida, entre outros conceitos, como um processo, a qual

permite a tomada de decisão, o registro de informações, compreensão dos dados coletados

e o desenlace de uma ou mais atitudes. Nesta perspectiva, o processo avaliativo é complexo

e demanda tempo e conhecimento do docente. Todo o processo deve contemplar análise

crítica e reflexiva1,2.

Sendo o conceito de avaliação permeado por diversas intencionalidades, destacam-se

três tipos mais utilizados: diagnóstica, somativa e formativa. A avaliação diagnóstica ou

informativa é realizada no início do processo e serve para situar o docente em relação aos

conhecimentos prévios do aprendiz. Orienta o processo educacional ao se conhecer o ponto

de partida pelo qual se dá o processo de aprendizagem. Traz dados e consequentemente

informação para o docente2,3,4,5,6.

A avaliação somativa é usualmente utilizada para quantificar o conhecimento,

atribuindo um valor ou um conceito ao discente. Uma de suas características mais

marcantes é o fato de ser classificatória, sendo frequentemente realizada no final do

processo educativo. Ela se interessa em saber o que o aluno aprendeu ou não, e se o

discente alcançou os objetivos de aprendizagem3,5.

A avaliação formativa apresenta como essência o seu olhar para o processo de

formação do aluno, no sentido de contribuir para sua formação. Trata-se de um conceito em

construção, multifacetado, cujas características envolvem a reflexão, autoaprendizagem,

co-responsabilidade dos atores envolvidos (docente, discente, gestão, comunidade). Este

tipo de avaliação geralmente ocorre durante o processo educacional, orientando-o,

influenciando e sendo influenciado. Trata-se de uma simbiose entre os três pilares do

processo educacional: ensino-aprendizagem-avaliação2,3,4,5,6.

As discussões sobre o sistema educacional (ensino-aprendizagem-avaliação) estão

na ordem do dia em diversos países, com destaque para o papel da avaliação formativa

como estratégia educacional para formar um profissional de saúde cujo perfil atenda às

necessidades de saúde da população1.

No Brasil, dentre os esforços para transformar a educação destaca-se o arcabouço

jurídico que permeia as questões relativas à avaliação. Tem uma retrospectiva histórica



25

importante que apresenta reflexos na legislação atual, a qual traz orientações gerais e

norteia a organização e funcionamento das unidades educacionais6,7,8,9. As diretrizes

curriculares nacionais (DCN) destacam que as avaliações somativa e formativa do aluno

deverão basear-se nas competências, habilidades e conteúdo curriculares10.

No âmbito local, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2010-20219) da

UFRN trouxe a avaliação para o campo da discussão, trazendo novas estratégias para a

aprendizagem. O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de medicina da UFRN, campus Natal,

está pautado pelos eixos das DCN de 2014 e do PDI 2010-2019 da UFRN, onde o processo

avaliativo do discente incorpora o desafio de avaliar visando a transformação, em uma

perspectiva de um processo de melhoria contínua11.

Devemos também levar em consideração que a avaliação sobre influências do meio

externo. Desta maneira, o contexto da pandemia de COVID-19 com as mudanças nas

relações sociais em razão das medidas de isolamento, trouxe o ensino remoto emergencial

mediado por tecnologias. Essa mudança mobilizou docentes, discentes e gestão acadêmica

em busca de aprender novas tecnologias e novas formas de avaliar e aprender12,13.

Este estudo foi desenvolvido em plena pandemia de COVID-19, com o propósito de

compreender o processo de avaliação formativa no internato do curso de graduação em

medicina da UFRN, campus Natal.

O curso de medicina em questão compreende 8165h, organizadas em 12 semestres,

no qual ingressam 100 alunos/ano, em duas entradas. O internato equivale a 3360 horas

nos dois últimos anos do curso, com atividades obrigatórias em tempo integral nas áreas de

Saúde Coletiva, Medicina de Família e Comunidade, e Infectologia no 9º período; Cirurgia

Geral, Tocoginecologia I e Pediatria I no 10º; Clínica Médica II e III, Optativo e Toco

Ginecologia II no 11º período e Clínica Médica I, Medicina de Urgência e Pediatria II no 12º

período. É um componente predominantemente de atividades práticas nos hospitais

universitários e nos serviços de saúde da rede, sob supervisão de docentes e preceptores11.

METODOLOGIA

Desenho do estudo

Este estudo foi desenvolvido no internato do curso de graduação em medicina da

UFRN, campus Natal, no período de julho a dezembro de 2021.

Trata-se de estudo observacional com análise quantitativa, aprovado pelo comitê de

ética em pesquisa do Hospital Universitário Onofre Lopes, CAAE 45541421.8.0000.5292.

Os critérios de inclusão para os participantes do estudo foram: 1) docente em

atividade no internato do curso de medicina da UFRN; 2) discente regularmente matriculado
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no internato do curso de graduação em medicina da UFRN no período do estudo, 3) docente

e discente que sejam do campus Natal.

Os critérios de exclusão foram: 1) docente inativo ou em afastamento do internato do

curso de medicina; 2) discente não matriculado no internato de medicina; 3) aluno ou

professor que não seja do campus natal; 4) formulários com mais de 50% das questões não

preenchidas.

Para o cálculo amostral utilizou-se o aplicativo Cálculo Amostral para pesquisa. Este

aplicativo é para dispositivo móvel e sistema operacional Android versão 4.0 ou versão

superior. Neste estudo foi considerando erro amostral de 8%, heterogeneidade de 70%,

nível de confiança 90%, para uma população de 157 discentes e 40 docentes ativos no

internato. Obteve-se um cálculo amostral de 57 discentes e 28 docentes.

Dois questionários foram desenvolvidos, um para o docente e outro para o discente,

com a colaboração de três docentes da instituição, especialistas em educação para as

profissões de saúde. Cada instrumento contém duas partes. A primeira parte, refere-se aos

dados sociodemográficas como sexo, idade, disciplina (que ministra ou cursa). A segunda

parte são os dados referentes a aplicação de avaliação formativa no internato de medicina,

com questões em escala de zero a dez pontos (tipo phrase completion)14,15 e questões de

múltipla escolha.

Docentes e discentes do internato de medicina foram convidados a participar da

pesquisa por meio das redes sociais, whatsapp e e-mail, com um link de acesso ao TCLE e

aos questionários de acordo com cada categoria de participante da pesquisa. Lembretes

semanais foram enviados durante um mês. Devido a baixa adesão dos discentes, o

formulário foi impresso e aplicado presencialmente durante atividade coletiva em sala de

aula, com anuência do docente responsável.

O questionário foi respondido uma única vez por cada participante. Também não foi

permitido responder o instrumento em duas ou mais etapas.

As respostas coletadas por meio da escala phrase completion foram organizadas em

03 estratos: pouco (pontuação de 0 a 3); razoável (pontuação de 4 a 7) e muito (pontuação 8

a 10). Em seguida foi utilizado as planilhas google para analisar os dados através da

estatística descritiva básica.

RESULTADOS

Foram convidados 40 docentes, dos quais 27 responderam, destes 92,6% online e

7,4% presencial. Os docentes têm em média 49 anos (dp+11,9), 51,9% pertencem ao sexo

masculino e possuem em média 18 anos (dp+12,8) de experiência docente. 55,6% dos
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docentes desenvolvem atividades de ensino no 5º ano, 22,2% no 6º ano e 22,2% no 5º e no

6º ano.

Entre os 157 discentes convidados, 79 responderam ao questionário. Destes, 60,8%

estão matriculados no 5º ano e 39,2% no 6º ano.

Dos discentes do 5º ano, 66,7% responderam online e 33,3% presencial. Eles são

50% do sexo feminino e 50% do sexo masculino. Têm em média 23 anos de idade (dp +

1,6), 2,1% dos discentes do 5º ano não responderam o quesito idade.

Dos discentes do 6º ano, 51,6% responderam online e 48,4% presencial. São

majoritariamente do sexo feminino 61,3% e têm em média 25 anos de idade (dp + 2,6).

Figura 1. Painel da percepção dos docentes e discentes sobre realização e importância da

avaliação formativa.

Fonte: Autoria própria.

Quando questionados se realizam avaliação formativa, os docentes têm uma

percepção mais positiva que seus alunos, pois 51,9% deles atribuem a pontuação muito

(8-10) para o uso de avaliação formativa, enquanto o muito é atribuído para 41,7% dos

discentes do 5º ano e 35,5% dos discentes do 6º ano. Discentes do 5º e 6º anos

reconhecem a avaliação formativa como muito importante (Figura 1).
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Figura 2. Painel sobre os objetivos da avaliação formativa na percepção de docentes e

discentes.

Fonte: Autoria própria.

Quando os docentes foram perguntados se os objetivos de aprendizagem foram

definidos pelo próprio docente ou instituição, 70,4% pontuaram muito (8-10) pelo próprio

docente e 63,0% deles pontuaram muito (8-10) para os objetivos são definidos

institucionalmente (Figura 2). De acordo com 55,6% dos docentes, os objetivos da avaliação

formativa que aplicam é orientar/reorientar a aprendizagem enquanto que 37,0% afirmam

que é avaliar o conhecimento.

Já os discentes, quando indagados se recebem os objetivos de cada atividade

ministrada, 64,6% daqueles do 5º ano pontuaram apenas como razoável (3-7), assim como

51,6% dos estudantes do 6º ano (Figura 2).
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Figura 3. Percepção de docentes e discentes sobre realização de feedback e retomada do

assunto quando o objetivo de aprendizagem não é alcançado.

Fonte: Autoria própria.

No que diz respeito ao feedback, 70,4% dos docentes afirmam que realizam muito

(8-10). Já os discentes têm uma percepção muito distinta, somente 27,1% e 16,1% dos

discentes do 5º e 6º ano respectivamente, reconhecem que os docentes realizam muito

(8-10) feedback. No 6º ano, a maioria identificou a realização do feedback como razoável

(3-7) (Figura 3).

Em relação a retomada do assunto em tempo oportuno quando o objetivo de

aprendizagem não é atingido, 70,4% dos docentes atribuem pontuação muito (8-10),

enquanto que 50% dos discentes do 5º ano e 35,5% do 6º ano compartilham a mesma

percepção de pontuação muito (8-10), e 51,6% dos discentes do 6º ano atribuem pontuação

razoável (3-7) para este quesito (Figura 3).
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Figura 4. Percepção dos docentes e discentes sobre o uso de métodos/instrumentos e de

TICS (tecnologias da informação e comunicação) na avaliação formativa.

Fonte: Autoria própria.

Quando questionados se utilizam métodos/ instrumentos na avaliação formativa,

11,1% dos docentes atribuem pontuação pouco (0-2), e os demais se dividem como

razoável (3-7) e muito (8-10), com 44,4% cada (Figura 4). Os docentes destacaram a

discussão de casos clínicos entre os métodos/ instrumentos utilizados na avaliação

formativa de forma presencial com 24,3%, seguido pelo OSCE com 17,1%, teste de múltipla

escolha com 12,9%, mini-cex com 11,4%. Em ambiente virtual, 17,6% dos docentes

destacaram a discussão de casos, 8,8% o teste de múltipla escolha, avaliação cognitiva e

avaliação por triangulação (entre pares, autoavaliação e avaliação do professor) cada.

Ressalta-se que 35,3% dos docentes afirmaram que não se aplica ou que não utilizam

métodos/instrumentos em ambiente virtual.

Os discentes do 5º ano destacaram também a discussão de casos entre os

métodos/instrumentos de uso presencial com 21,6%, avaliação cognitiva com 18,3%, teste

de múltipla escolha e teste de progresso ambos com 15,7% cada. Em ambiente virtual,
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30,8% dos alunos do 5º ano destacaram a discussão de caso, 18,5% teste de progresso,

15,4% avaliação cognitiva.

Já os discentes do 6º ano, 23,6% destacaram o OSCE como método presencial,

seguido de discussão de caso e teste de múltipla escolha ambos com 17,9% cada,

avaliação cognitiva com 15,1%. Em ambiente virtual, ressaltaram a discussão de casos e

teste de múltipla escolha, ambos com 19,0% cada, 15,9% destacam a avaliação cognitiva,

12,7% OSCE.

Quando questionados sobre em que momento realizam avaliação formativa, os

docentes afirmaram que o fazem durante/após uma discussão de caso clínico e

durante/após atendimento de paciente no ambulatório ambos com 20,3% cada, seguido pela

opção durante/após visita à enfermaria com 15,9%, pelo laboratório de habilidades clínicas

com 10,1%.

Dos estudantes do 5º ano, 20% destacaram durante/após consulta ambulatorial ao

ambulatório, seguido por durante/após visita à enfermaria com 18,5%, durante/após

discussão de caso clínico com 17,7%, durante/após consulta em unidade básica de saúde

com 11,5%.

Dos estudantes do 6º ano, 19,3% destacaram durante/após visita à enfermaria e no

laboratório de habilidades clínicas cada item, seguido por 17% durante/após discussão de

caso clínico e durante/após atendimento no ambulatório cada, 8% durante/após

procedimento invasivo.

Em relação ao uso de TICs na avaliação formativa, há uma discordância entre

docentes e discentes, pois 25,9% dos docentes afirmam que utilizam muito (8-10), enquanto

que os discentes tanto do 5º ano quanto do 6º ano atribuem pontuação muito acima de 50%.

Entre os recursos utilizados, 23% dos docentes utilizam o computador, 20,3% celular

(smartphone e iphone), 13,5% e-mail e redes sociais, 9,5% utilizam aplicativos específicos e

9,5% não utilizam recursos da tecnologia da informação e comunicação.

Os discentes do 5º ano destacaram o uso do computador com 26,4%, seguido pelo

celular com 24,5%, 10,7% e-mail e redes sociais cada.

Os discentes do 6º ano ressaltaram o uso do computador com 21,5 %, 19,6% o uso

do celular, 14% uso do e-mail, 13,1% sites de busca, 10,3% redes sociais e aplicativos

específicos cada.
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Quadro 1. Dificuldades e oportunidades de melhoria

Dificuldades Oportunidades de melhoria

Percepção docentes Docentes

Tempo escasso (alta demanda e pouco

tempo)

Falta de motivação (o aluno não cobra do

professor)

Falta de capacitação do corpo docente

O aluno deve cobrar do professor a

realização de avaliação formativa

Treinamento dos docentes para avaliação

formativa

A gestão do curso deve definir sistemática

para avaliação formativa

Percepção discentes Discentes

Falta conhecimento dos professores sobre

a avaliação formativa

O aluno tem uma cultura negativa sobre

avaliação de um modo geral.

Feedback inapropriado

Qualificação docente

Aproveitar melhor os momentos de

avaliação formativa

Capacitação docente para feedback

utilizando linguagem e método apropriado

Fonte: Autoria própria.

DISCUSSÃO

Esse estudo avaliou a percepção de docentes e discentes sobre a aplicação de

avaliação formativa no processo de ensino aprendizagem no internato de uma escola de

medicina no nordeste do Brasil. Docentes e discentes mostraram percepções distintas sobre

a prática de avaliação formativa, com uma posição mais crítica da parte dos estudantes, que

atribuíram pontuações mais baixas que seus professores quando questionados se realizam

esse tipo de avaliação, se os objetivos são definidos previamente e se recebem um

feedback logo após a atividade. Ambos concordaram sobre a falta de domínio dos

professores sobre o tema e a necessidade de capacitação docente para avaliação formativa

e feedback apreciativo.

Embora os atores envolvidos na avaliação formativa afirmem que a realizam e

compreendem a sua importância, há um problema comum às universidades e seus cursos,

sobretudo no contexto de América Latina, que enfatizam o uso de notas ou conceitos no que

concerne ao rendimento escolar do aluno. Na contramão desta via, existem o Programa de

Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS), Programa de

Reorientação Profissional em Saúde (Pró-Saúde), Programa de Educação pelo Trabalho

para Saúde (PET-Saúde), PET-Vigilância e PET - Redes de Atenção, que repercutem nos

modelos de formação do profissional de saúde16.
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Sobre os objetivos de aprendizagem, os docentes afirmaram em sua maioria, que

tanto são definidos por ele docente, como institucionalmente, e que estes objetivos são

compatíveis com o conceito de avaliação formativa (reorientação da aprendizagem), talvez

isto caracterize uma confusão ou dificuldade de assumir a falha, considerando as respostas

dos discentes que negam recebê-los antes das atividades educacionais. A avaliação

formativa quando acompanhada dos objetivos de aprendizagem ajuda o aluno a focar nas

oportunidades de melhoria, fortalece a autonomia e a consciência sobre os processos17,18.

Este objetivo deve ser socializado entre os atores envolvidos de forma que fique claro e que

se realize ajustes caso necessário, visto que o processo educacional das profissões da

saúde é dinâmico. Envolve docente e discente, numa responsabilidade mútua no processo

educacional. Silva e Mendes17 destacam que o processo de avaliação formativa encerra em

si algumas características como ter e apresentar um objetivo da atividade, sem o qual é

impossível saber o que foi alcançado ou não, e o que se precisa atingir.

As diferentes percepções de docentes e discentes sobre o uso do feedback reflete a

fragilidade da aplicação da avaliação formativa no referido curso, pois o feedback é um dos

itens essenciais na avaliação formativa. Portanto, é importante que o feedback seja algo

consolidado tanto para o professor quanto para o aluno3,5. Leung et al19 também

identificaram uma percepção mais crítica de estudantes de odontologia sobre receber

feedback. A diferença entre a percepção do aluno e do professor pode ser devido a variação

de entendimento do termo feedback e o que ele significa na sua totalidade. O feedback é

uma poderosa ferramenta para promover uma aprendizagem transformadora. Ao passo que

para alguns o feedback é uma etapa da avaliação formativa, para outros é uma estratégia de

avaliação16, e sua utilização está associada a um plano para transformar o ensino e a

aprendizagem20,21,22.

Os docentes afirmaram que retomam muito o assunto quando o aluno não atinge os

objetivos da aprendizagem, já os discentes ficaram entre razoável e muito. Esta relação de

dualidade entre professor e aluno precisa de nova estratégia. Justifica-se esta necessidade

ao entender a retomada do assunto como a parte da crítica construtiva no feedback em

tempo oportuno19,22. É uma estratégia fundamental não só para o processo avaliatório mas

sobretudo nos processos de aprendizagem e de ensino visto que um influencia e sofre

influência do outro. Trata-se de um processo includente, transformador, que ao detectar as

potencialidades e fragilidades do aprendiz, objetiva trabalhar as vulnerabilidades

contemplando um efetivo processo educacional, favorecendo o aperfeiçoamento. Trata-se

de um processo contínuo, processual e individualizado1,2,3,5,6,23.

Os docentes assinalaram a discussão de caso clínico como a metodologia mais

utilizada na avaliação formativa tanto presencial quanto virtual. Os discentes apresentaram

uma listagem mais ampla dos métodos/ instrumentos utilizados como discussão de caso
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clínico, OSCE, teste de múltipla escolha e avaliação cognitiva tanto presencial quanto virtual.

Embora inúmeros métodos tenham sido citados, um estudo no contexto da América Latina,

ressalta o feedback, debriefing, sessões tutorais, portfólio reflexivo como métodos utilizados

na avaliação formativa16. Segundo Silva e Mendes17, o método ou instrumento utilizado não

define por si só a avaliação formativa, tudo depende do uso que se faz dos dados obtidos

deste tipo de avaliação. Para Evans, Zeun e Stainer23, as experiências ativas na avaliação

formativa são particularmente importantes e estimulantes para os alunos. Várias abordagens

baseadas em metodologias ativas são utilizadas no escopo da educação médica. Os

estudantes consideraram que cada indivíduo tem formas de aprendizagem diferentes,

portanto os diferentes métodos de avaliação traz benefícios23,24,25.

Um dos dados que repercute como um sinal de alerta é que uma parcela importante

dos docentes afirma que não se aplica ou não utilizam métodos/instrumentos em ambiente

virtual. Destaque-se que a pandemia de COVID-19 provocou uma migração do ensino

presencial para o remoto nos períodos de isolamentos social, o que exigiu o uso de

estratégias metodológicas adaptadas ao ensino remoto. Ainda assim, os professores sentem

dificuldades na utilização das ferramentas e metodologias digitais. Barros et al. 13 destaca

que as barreiras encontradas para integrar os recursos digitais à prática docente podem ser

minimizadas estimulando-se culturalmente o seu uso.

Estudo desenvolvido no Imperial College London publicado em 2021, mostrou que

questões relacionadas a acessibilidade a recursos online não foi obstáculo para a

implementação de avaliação formativa em ambiente virtual26. Este tipo de iniciativa mostra

que é possível utilizar os recursos do ambiente virtual de forma exitosa tanto para os

docentes quanto para os discentes e que os recursos digitais trazem engajamento para a

aprendizagem27. Entre os recursos utilizados entre os docentes e discentes destacam-se os

computadores e os discentes destacam também os smartphones. A acessibilidade aos

meios informatizados e online se caracterizou como uma solução na era digital26. O contexto

pandêmico também expandiu os horizontes da educação por meio do ambiente virtual numa

velocidade vertiginosa28.

A tecnologia da informação e comunicação utiliza recursos que auxiliam na avaliação

formativa, com os quais é possível transpor barreiras físicas democratizando a avaliação. O

acesso eficiente e eficaz aos resultados ou a instrumentos de avaliação, também auxilia na

gestão da avaliação para todos os atores envolvidos2,24,27,29.30,31.

As dificuldades citadas pelos docentes e discentes neste trabalho também são

descritas no estudo de Gomes et al. (2021). Ressalta-se o tempo escasso, a falta de

motivação, falta de referencial sobre o tema como fatores desafiadores que extrapolam o

âmbito da avaliação formativa para adentrar nas práticas pedagógicas16. Uma das

dificuldades citadas pelo aluno é o feedback inapropriado. O estilo do feedback tem impacto
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na eficácia do mesmo. Quando este é percebido pelo aluno como algo negativo pode gerar

desmotivação e consequentemente piora do desempenho acadêmico19. Destaca-se que

embora a avaliação formativa consuma mais tempo, ela contribui significativamente no

conhecimento dos pontos fortes e vulneráveis do aluno, podendo-se intervir em tempo

hábil20,32. A dificuldade de alinhamento entre os atores docente, discente e gestão, pode

trazer barreiras ao desenvolvimento efetivo da avaliação formativa33. Destaca-se no atual

estudo a autocrítica dos estudantes e professores, que ressaltam dificuldades relacionadas

a si mesmos. O que demonstra envolvimento e compromisso com o processo de

aprendizagem33.

Dentre as oportunidades de melhorias destacadas tanto por docentes quanto por

discentes, está a qualificação e capacitação docente. A qualificação docente é uma

estratégia que traz benefícios na implementação da avaliação formativa. Permite ao docente

conhecer melhor a avaliação formativa, compreender suas nuances como os objetivos da

aprendizagem, ambiente protegido, corresponsabilidade dos atores, autorregulação da

aprendizagem, feedback e o desenvolvimento do pensamento crítico32,33.

Limitações do estudo

É importante destacar que estes dados foram coletados no período de pandemia do

COVID-19, contexto que promoveu alterações bruscas no processo educacional, incluindo a

avaliação16, com todas as dificuldades inerentes a este fato, com sofrimento psíquico e físico

das pessoas, em um ambiente sob muita tensão. Neste momento histórico, o uso de

ferramentas tecnológicas tornou-se algo imprescindível sendo a ocorrência da literacia

digital realizada neste cenário muito conturbado. A coleta de dados por meio eletrônico

obteve pouca adesão e a falta de conhecimento do conceito sobre avaliação formativa por

parte do público alvo também trouxe limitações ao estudo. Outro ponto relevante é inerente

ao método, a forma de pontuar estimula o sujeito da pesquisa a colocar pontos mais

elevados. Este estudo foi realizado em apenas um campus universitário, não sendo possível

generalizar seus dados para outras instituições.

CONCLUSÕES

Este estudo identificou que professores e estudantes do internato de medicina têm

percepções diferentes sobre a avaliação formativa no curso. Os docentes têm uma

percepção mais otimista, enquanto os discentes são mais críticos, e ambos reconhecem a

discussão de casos clínicos como a estratégia mais utilizada.
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Fatores como presença de objetivos nas atividades, retomada do assunto, feedback

caracterizam a presença de avaliação formativa no curso de medicina tanto pelo docente

quanto pelo discente. Um ponto de destaque é no item uso das tecnologias da informação e

comunicação que, para o docente deste estudo, não se aplica seu uso na avaliação

formativa, embora essas ferramentas estejam sendo mais utilizadas globalmente devido ao

momento pandêmico.

Embora o tema seja uma temática discutida no meio acadêmico, restam alguns pontos

essenciais que devem ser levados para a pauta como qualidade do processo avaliativo. A

necessidade de desenvolvimento docente foi reconhecida como uma oportunidade de

melhoria para qualificar a avaliação formativa no internato.
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avaliação, ela pode e deve servir para a melhoria de ambos, aluno e professor. A

complexidade das pessoas e seus contextos devem ser observados e objetivos

devem ser definidos para nortear os processos. Desenvolvi a competência de utilizar

a abordagem da avaliação como uma ferramenta poderosa, seja de gestão, na

prática do cotidiano ou enquanto eternos alunos.

Os resultados aqui apresentados podem servir para subsidiar a

auto-avaliação do curso de medicina. Seu desenvolvimento abordando docentes e

discentes gerou informações úteis para a gestão do curso. Além do mais,

proporcionou a criação de uma narrativa digital, que se caracteriza como uma

ferramenta simples para formação de docentes e discentes, na medida em que

favorece a reflexão sobre o conceito de avaliação formativa.

Este trabalho será submetido a publicação em periódico de circulação

nacional e estimulando o desenvolvimento de outros estudos neste âmbito. Contribui

na formação e no desenvolvimento da prática destes profissionais de saúde, tanto

no que concerne a prática docente quanto na formação dos futuros profissionais de

saúde.
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE
(DOCENTE)

Esclarecimentos

Este é um convite para você participar da pesquisa: Avaliação formativa no

internato de medicina, que tem como pesquisadora responsável Lidianny Michelle da

Silva Pontes, sob orientação da Profª Marise Reis de Freitas.

Esta pesquisa pretende estudar o processo formativo no internato de

medicina.

O motivo que nos leva a fazer este estudo é identificar a aplicação da

avaliação formativa no internato de medicina, avaliando a percepção dos docentes e

discentes, bem como mapear as estratégias de avaliação formativa utilizadas.

Se aceitares nosso convite, este questionário contém perguntas abertas e

fechadas, cujo tempo será em média 10 minutos. Assim, poderá responder o

questionário no momento que lhe for conveniente.

Em um segundo momento faremos um sorteio aleatório para participação em um

grupo focal, ocasião na qual pretendemos discutir sobre as experiências vivenciadas

pelos participantes.

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e

possíveis riscos mínimos relacionados ao constrangimento de avaliar o currículo e a

prática pedagógica. Esses riscos serão minimizados pelo anonimato do questionário;

pelo ambiente de escolha do participante para responder ao questionário e um

ambiente seguro no grupo focal, em que as pessoas se sintam à vontade para

expressar suas opiniões.

Como benefícios da pesquisa você contribuirá para o conhecimento da

avaliação formativa no internato de medicina da UFRN, que poderá trazer subsídios

para propostas de melhoria do processo avaliativo do curso, e portanto, com

melhoria da aprendizagem.

Em caso de complicações ou danos à saúde que você possa ter relacionado

com a pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito à assistência

integral e gratuita, que será prestada pelos profissionais de saúde do Sistema Único

de Saúde.
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Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas entrando

em contato com Lidianny Michelle da Silva Pontes, no endereço Praça Tequinha

farias Nº 13, bairro Centro, Santa Cruz/RN, e-mail:ponteslidianny@gmail.com,

telefone (84)3291324.

Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em

qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para você.

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados

apenas em congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não

havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão

guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por

um período de 5 anos.

Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato

ou tardio, previsto ou não, você será indenizado.

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o

Comitê de Ética em Pesquisa – instituição que avalia a ética das pesquisas antes

que elas comecem e fornece proteção aos participantes das mesmas – do Hospital

Universitário Onofre Lopes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, no

telefone (84) 3342-5003, e-mail cep_huol@yahoo.com.br. Você ainda pode ir

pessoalmente à sede do CEP, de segunda a sexta, das 07h30minh às 12h30 e das

13h30 às 15h00, no Hospital Universitário Onofre Lopes, endereço Av. Nilo Peçanha,

620 – Petrópolis – Espaço João Machado – 1° Andar – Prédio Administrativo - CEP

59.012-300 - Natal/RN.

Declaração do pesquisador responsável

Como pesquisador responsável pelo estudo Avaliação formativa no internato

de medicina, declaro que assumo a inteira responsabilidade de cumprir fielmente os

procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e assegurados

ao participante desse estudo, assim como manter sigilo e confidencialidade sobre a

identidade do mesmo.

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora

assumido estarei infringindo as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12

do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo

o ser humano.
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E-mail do participante da pesquisa:___________________________________

Consentimento Livre e Esclarecido

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os

dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e

benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos,

concordo em participar da pesquisa Avaliação formativa no internato de medicina, e

autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou

publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar.

( ) Concordo em participar da pesquisa

( )Não concordo em participar da pesquisa
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO DOCENTE

Este questionário visa coletar dados sobre a avaliação formativa no internato

do curso de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Sua

participação neste estudo será fundamental para compreender o processo avaliativo.

Qual o seu sexo?
( ) Feminino

( ) Masculino

Qual a sua idade?______ anos

Qual seu tempo de docente em anos?_____anos

Qual internato você leciona?
( ) Infectologia

( ) MFC

( ) Saúde coletiva

( ) Cirurgia HMWG

( ) Cirurgia LIGA

( ) Cirurgia HUOL

( ) Clínica Médica 1 (Cardio, Gastro e Nefro)

( ) Clínica Médica 2 (Reumato, Pneumo, Endócrino, Geriatria,

Oncohematologia,Dermato)

( ) Clínica Médica 3 (Neuro/psiquiatria,UTI)

( ) Tocoginecologia 1

( ) Tocoginecologia 2

( ) Pediatria 1

( ) Internato optativo

Caso tenha marcado internato optativo, por favor, informe o internato optativo:

___________________________________________________________________

__________________________________________________________
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Avaliação formativa - Conceito
Levando-se em consideração o conceito de avaliação formativa que trata-se

de um tipo de avaliação desenvolvida durante o processo de aprendizagem,

orientando-o. Recupera as dificuldades de aprendizagem que possam acontecer

neste processo por meio de devolutiva (feedback). Existe um alinhamento entre os

atores envolvidos, professor e aluno de forma inclusiva, estimulando a

aprendizagem significativa. (Grego, 2013).

A seguir são apresentadas frases em que você, participante do estudo,

deverá avaliar como pouco (atribua a pontuação de 0 a 2), razoável (atribua a

pontuação de 3 a 7) ou muito (atribua a pontuação 8 a 10) de no seu internato de

medicina.

Eu realizo avaliação formativa.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu dou feedback para o aluno logo após a atividade.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu retomo o assunto quando o(s) aluno(s) não atingiu/atingiram os
objetivos da aprendizagem da atividade.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

As atividades (aulas, seminários, discussões de casos, visita
domiciliar/hospitalar, ambulatório) que supervisiono/ministro tem
objetivos definidos por mim.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

As atividades (aulas, seminários, discussões de casos, visita
domiciliar/hospitalar, ambulatório) que supervisiono/ministro tem
objetivos definidos institucionalmente.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu utilizo métodos/instrumentos para realizar a avaliação formativa.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )
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Eu utilizo as tecnologias da informação e comunicação -TICs (redes
sociais, aplicativos) na avaliação formativa.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Em que momentos das atividades do internato você participa da avaliação
formativa?
( ) Durante/após o atendimento de paciente na UBS

( ) Durante/após o atendimento de paciente no ambulatório

( ) Durante/ após o cuidado de paciente na enfermaria

( ) Durante/ após o cuidado do paciente na urgência/emergência

( ) Durante/ após a realização de um procedimento invasivo

( ) No laboratório de habilidades clínicas

( ) Durante/ após procedimento cirúrgico

( ) Durante/ após uma discussão de caso

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Outros

Qual(is) o(s) objetivo(s) da avaliação formativa que você realiza? (Caso não
realize a avaliação formativa escreva que não adota esta prática).
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

Que métodos/instrumentos foram utilizados no internato para realizar a
avaliação formativa?
( ) OSCE

( ) Avaliação por triangulação de métodos (autoavaliação, interpares,

tutor/professor)

( ) Teste de progresso

( ) Portfólio

( ) Discussão de casos clínicos (Long case)

( ) Minicex

( ) Teste de múltipla escolha

( ) one preceptor minute/preceptoria em um minuto
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( ) Avaliação cognitiva (escrita)

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Outros

Quais destes métodos/instrumentos (questão anterior) de avaliação formativa
você utiliza em ambiente virtual? (Caso não realize a avaliação formativa,

escreva que não adota esta prática)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

Quais são os recursos da tecnologia da comunicação e informação que você
utiliza/utilizou na avaliação formativa?
( ) Computadores (tablets, notebooks)

( ) Celulares (smartphones, iphones)

( ) E-mail

( ) Redes sociais (whatsapp,instagram,twitter)

( ) Sites de busca (google, yahoo, bing)

( ) Aplicativos específicos ou ambiente virtual da Instituição, se houver

( ) Aplicativos diversos

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Não utilizo os recursos da tecnologia da comunicação e informação

( ) Outros

Quais dificuldades você identifica na sua prática na realização da avaliação
formativa?
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

Em relação a avaliação formativa (oportunidade de melhoria do processo de
aprendizagem), como posso melhorar?
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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ANEXO C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE
(DISCENTE)

Esclarecimentos

Este é um convite para você participar da pesquisa: Avaliação formativa no

internato de medicina, que tem como pesquisadora responsável Lidianny Michelle da

Silva Pontes, sob orientação da Profa Marise Reis de Freitas.

Esta pesquisa pretende estudar o processo formativo no internato de

medicina.

O motivo que nos leva a fazer este estudo é identificar a aplicação da

avaliação formativa no internato de medicina, avaliando a percepção dos docentes e

discentes, bem como mapear as estratégias de avaliação formativa utilizadas.

Se aceitares nosso convite, você receberá o link no seu e-mail pessoal para

responder um questionário de pesquisa. Este questionário contém perguntas abertas

e fechadas, cujo tempo será em média 10 minutos. Assim, o entrevistado poderá

responder o questionário no momento que lhe for conveniente. Em um segundo

momento faremos um sorteio aleatório para participação em um grupo focal, ocasião

na qual pretendemos discutir sobre as experiências vivenciadas pelos participantes.

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e

possíveis riscos mínimos relacionados ao constrangimento de avaliar o currículo e a

prática pedagógica. Esses riscos serão minimizados pelo anonimato do questionário;

pelo ambiente de escolha do participante para responder ao questionário e um

ambiente seguro no grupo focal, em que as pessoas se sintam à vontade para

expressar suas opiniões.

Como benefícios da pesquisa você contribuirá para o conhecimento da

avaliação formativa no internato de medicina da UFRN, que poderá trazer subsídios

para propostas de melhoria do processo avaliativo do curso, e portanto, com

melhoria da aprendizagem.

Em caso de complicações ou danos à saúde que você possa ter relacionado

com a pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito à assistência

integral e gratuita, que será prestada pelos profissionais de saúde do Sistema Único

de Saúde.
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Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas entrando

em contato com Lidianny Michelle da Silva Pontes, no endereço Praça Tequinha

farias Nº 13, bairro Centro, Santa Cruz/RN, e-mail:ponteslidianny@gmail.com,

telefone (84)3291324.

Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em

qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para você.

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados

apenas em congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não

havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão

guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por

um período de 5 anos.

Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato

ou tardio, previsto ou não, você será indenizado.

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o

Comitê de Ética em Pesquisa – instituição que avalia a ética das pesquisas antes

que elas comecem e fornece proteção aos participantes das mesmas – do Hospital

Universitário Onofre Lopes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, no

telefone (84) 3342-5003, e-mail cep_huol@yahoo.com.br. Você ainda pode ir

pessoalmente à sede do CEP, de segunda a sexta, das 07h30minh às 12h30 e das

13h30 às 15h00, no Hospital Universitário Onofre Lopes, endereço Av. Nilo Peçanha,

620 – Petrópolis – Espaço João Machado – 1° Andar – Prédio Administrativo - CEP

59.012-300 - Natal/RN.

Declaração do pesquisador responsável

Como pesquisador responsável pelo estudo Avaliação formativa no internato

de medicina, declaro que assumo a inteira responsabilidade de cumprir fielmente os

procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e assegurados

ao participante desse estudo, assim como manter sigilo e confidencialidade sobre a

identidade do mesmo.

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora

assumido estarei infringindo as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12

do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo

o ser humano.
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E-mail do participante da pesquisa:__________________________________

Consentimento Livre e Esclarecido

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os

dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e

benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos,

concordo em participar da pesquisa Avaliação formativa no internato de medicina, e

autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou

publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar.

( ) Concordo em participar da pesquisa

( ) Não concordo em participar da pesquisa
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ANEXO D - QUESTIONÁRIO DISCENTE

Este questionário visa coletar dados sobre a avaliação formativa no internato

do curso de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Sua

participação neste estudo será fundamental para compreender o processo avaliativo.

Qual o seu sexo?
( ) Feminino

( ) Masculino

Qual a sua idade?______ anos

Se você está inserido no 9º período marque a qual disciplina que cursa:
( ) Infectologia

( ) MFC

( ) Saúde coletiva

Se você está inserido no 10º período marque a qual disciplina que cursa:
( ) Cirurgia HMWG

( ) Cirurgia LIGA

( ) Cirurgia HUOL

( ) Tocoginecologia 1

( ) Pediatria 1

Se você está inserido no 11º período marque a disciplina que cursa:
( ) Clínica Médica 3

( ) Clínica Médica 2

( ) Tocoginecologia 2

( ) Optativo

Se você está inserido no 12º período marque a disciplina que cursa:
( ) Pediatria 2

( ) Clínica Médica 1

( ) Urgência/Emergência
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Caso tenha marcado internato optativo, por favor, informe o internato optativo:

______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Avaliação formativa - Conceito
Levando-se em consideração o conceito de avaliação formativa que trata-se

de um tipo de avaliação desenvolvida durante o processo de aprendizagem,

orientando-o. Recupera as dificuldades de aprendizagem que possam acontecer

neste processo por meio de devolutiva (feedback). Existe um alinhamento entre os

atores envolvidos, professor e aluno de forma inclusiva, estimulando a

aprendizagem significativa. (Grego, 2013).

A seguir são apresentadas frases em que você, participante do estudo,

deverá avaliar como pouco (atribua a pontuação de 0 a 2), razoável (atribua a

pontuação de 3 a 7) ou muito (atribua a pontuação 8 a 10) de no seu internato de

medicina.

Eu percebo a importância da avaliação formativa.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu participei/participo de avaliação formativa no internato do meu curso
de medicina.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu recebo os objetivos de cada atividade ministrada (aulas, seminários,
discussões de casos, visita domiciliar).

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Recebo feedback positivo da avaliação formativa logo após a atividade.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Eu retorno o conteúdo da atividade em tempo oportuno quando não é
atingido o objetivo da aula.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )
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Eu utilizo as tecnologias da informação e comunicação -TICs (redes
sociais, aplicativos) na avaliação formativa.

0
( )

1
( )

2
( )

3
( )

4
( )

5
( )

6
( )

7
( )

8
( )

9
( )

10
( )

Em que momentos das atividades do internato você participa da avaliação
formativa?
( ) Durante/após o atendimento de paciente na UBS

( ) Durante/após o atendimento de paciente no ambulatório

( ) Durante/ após o cuidado de paciente na enfermaria

( ) Durante/ após o cuidado do paciente na urgência/emergência

( ) Durante/ após a realização de um procedimento invasivo

( ) No laboratório de habilidades clínicas

( ) Durante/ após procedimento cirúrgico

( ) Durante/ após uma discussão de caso

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Outros

Que métodos/instrumentos foram utilizados no internato para realizar a
avaliação formativa?
( ) OSCE

( ) Avaliação por triangulação de métodos (autoavaliação, interpares,

tutor/professor)

( ) Teste de progresso

( ) Portfólio

( ) Discussão de casos clínicos (Long case)

( ) Minicex

( ) Teste de múltipla escolha

( ) one preceptor minute/preceptoria em um minuto

( ) Avaliação cognitiva (escrita)

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Outros



57

Quais destes métodos/instrumentos (questão anterior) de avaliação formativa
você utiliza em ambiente virtual? (Caso não realize a avaliação formativa,

escreva que não adota esta prática)

______________________________________________

Quais são os recursos da tecnologia da comunicação e informação que você
utiliza/utilizou na avaliação formativa?
( ) Computadores (tablets, notebooks)

( ) Celulares (smartphones, iphones)

( ) E-mail

( ) Redes sociais (whatsapp,instagram,twitter)

( ) Sites de busca (google, yahoo, bing)

( ) Aplicativos específicos ou ambiente virtual da Instituição, se houver

( ) Aplicativos diversos

( ) Não realizo avaliação formativa

( ) Não utilizo os recursos da tecnologia da comunicação e informação

( ) Outros

Quais dificuldades você identifica na sua prática na realização da avaliação
formativa?
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

Em relação a avaliação formativa (oportunidade de melhoria do processo de
aprendizagem), como posso melhorar?
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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